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Resumo 
Este trabalho tem como objetivos o levantamento de todas as pesquisas 
agropecuárias por amostragem probabilística implantadas no IBGE, discutindo-se os 
sucessos e fracassos ocorridos, sobretudo quanto aos aspectos gerenciais, bem como 
projetar perspectivas futuras. A data início de referência deste trabalho é coincidente 
com a criação da CEPAGRO (Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatísticas Agropecuárias) em 1971, um marco histórico para as 
estatísticas agropecuárias no IBGE. Neste período, ocorreram 15 eventos (11 pesquisas 
e 4 tentativas) ligados a investigações por amostragem probabilística do setor 
agropecuário no IBGE, o que não é, em absoluto, algo desprezível. Sob esta ótica, foi 
possível constatar que a falta de recursos financeiros foi a causa mais freqüente (quatro 
vezes) para a interrupção definitiva de pesquisas. É possível inferir que somente com 
aportes expressivos de pessoal e financeiro será possível agregar, às diversas pesquisas 
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This paper intends to rescue all IBGE´s agricultural surveys based on probabilistic 
sampling, analyzing its successes and failures, specially concerned to the management 
aspects, as well as projecting future perspectives.  
The start of this study reference period is coincident with the creation of the CEPAGRO 
(Special Committee on Planning, Control and Evaluation of the Agricultural Statistics) 
at 1971, a historical landmark for the farming statisticians in the IBGE. Since then it has 
occurred 15 events (11 surveys and 4 attempts) on agricultural sampling in IBGE, that it 
is not something negligible at all. From this perspective, it was possible to evidence that 
the lack of financial resources was the most frequent cause (four times) for the 
interruption of the surveys. It allows to infer that only with an expressive staff and 
financial means it will be possible to add, to the diverse agriculture surveys of the 
country, new and improved surveys based on probabilistic sampling methodology. 
 
 




Este  trabalho tem como objetivos, o levantamento de todas as pesquisas 
agropecuárias por amostragem probabilística implantadas no IBGE, discutindo-se os 
sucessos e fracassos ocorridos, sobretudo quanto aos aspectos gerenciais, bem como 
projetar perspectivas futuras. A data início de referência deste trabalho é coincidente 
com a criação da CEPAGRO (Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estatísticas Agropecuárias) em 1971, um marco histórico para as 
estatísticas agropecuárias no IBGE. 
Mesmo antes da CEPAGRO ocorreram algumas experiências com pesquisas 
amostrais no setor de agropecuária no IBGE. Entre as quais, podemos destacar a 
Pesquisa do Trigo, de 1958, que foi a primeira pesquisa realizada por meio de 
amostragem no IBGE, e tinha como objetivo principal a obtenção de uma estimativa 
relativamente precisa da produção total de trigo da safra de 1957 no Estado do Rio 
Grande do Sul.  
Na área das estatísticas da pecuária, nos anos de 1966 e 1967, foram realizadas 
pesquisas por amostragem probabilística, em nível de produtor, visando conhecer o 
efetivo, a composição do rebanho e a produção de leite. Esses levantamentos 
objetivavam analisar as divergências das estatísticas contínuas sobre efetivos da 
pecuária bovina, em relação aos resultados censitários. 
Pretendia-se a implantação de um novo sistema de estatísticas agropecuárias por 
amostragem probabilística, em nível de produtor, substituindo, a médio prazo, as 
estatísticas de previsão de safras obtidas através de processos subjetivos. Entretanto, a 
substituição progressiva dos levantamentos subjetivos não aconteceu, possivelmente por 
falta de recursos, tendo, em novembro de 1972, o IBGE implantado o LSPA 
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Nos últimos anos, várias pesquisas por amostragem probabilística foram 
implantas pelo IBGE no setor agropecuário. A seguir destacamos estas pesquisas e 




O presente trabalho foi realizado através de uma revisão intensiva, em todos os 
meios de consulta bibliográfica no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Após o 
levantamento histórico, procedeu-se a uma avaliação crítica das informações, com vistas 
a projetar perspectivas futuras sobre o uso de amostragem probabilística para  a 
realização de pesquisas agropecuárias no IBGE.  
A data início de referência deste trabalho é coincidente com a criação da 
CEPAGRO (Comissão Especial de Planejamento, Controle e Avaliação das Estatísticas 
Agropecuárias) em 1971, através do Decreto nº 68.678 da Presidência da República. 
 
3. RESULTADOS 
Pesquisa Especial de Bovinos (1972 e 1973) 
 
A grande disparidade entre os dados do Censo Agropecuário de 1970 e a 
pesquisa contínua de pecuária levou à criação de uma pesquisa por amostra 
probabilística, que tinha como principais objetivos o levantamento de informações sobre 
o número de cabeças de bovinos existentes no país, a distribuição do rebanho bovino 
segundo a idade e o sexo e a distribuição dos estabelecimentos segundo a finalidade 
principal de exploração do rebanho bovino. 
Para elaboração da base cadastral da pesquisa, utilizou-se como sistema de 
referência as Folhas de Coleta do Censo Agropecuário de 1970, que continham as 
informações básicas dos estabelecimentos agropecuários. 
Dada a necessidade de redução dos custos de operação, do tempo de coleta e da 
precisão desejada, aplicou-se um modelo de estratificação de unidades compostas. A 
população estatística foi dividida em duas subpopulações: a da Região Sul (RS, SC e 
PR) e a das Regiões Sudeste (SP e MG), Centro-Oeste (GO e MT) e Nordeste (BA) 
Em cada subpopulação foram aplicados dois estágios de seleção da amostra: 
1º estágio – seleção de municípios. 
2º estágio – seleção de conglomerados de estabelecimentos. 
Foram selecionados 229 municípios e 12.492 estabelecimentos agropecuários, 
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Tabela 1. Distribuição dos estabelecimentos selecionados pelos respectivos 
Municípios. 
Estados  Municípios  Estabelecimentos 
Total  229  12 492 
RS  44  3 213 
SC  8  457 
PR  10  965 
SP  34  1 902 
MG  55  2 304 
GO  33  1 531 
MT  26  1 370 
BA  19  750 
Fonte: IBGE, Superintendência de Estatísticas Primárias –  CBEA, Programa de Estatísticas por 
amostragem probabilística a nível de produtor, Iª Pesquisa Especial de Bovinos, 1972. 
 
Foi apresentada uma estimativa para a Região Sul e para os demais estados 
abrangidos pela pesquisa, com erros de amostragem de cerca de 3% e 2 %, 
respectivamente. Os primeiros resultados da Pesquisa Especial de Bovinos ratificaram 
os que foram obtidos no 8
o Recenseamento Geral. Aduziu-se que o problema quanto aos 
bovinos, residia precisamente nos estados do Norte e Nordeste, uma vez que, nas 
demais regiões, os dados obtidos se situavam muito próximos aos do Censo 
Agropecuário. 
 
Pesquisa Agropecuária - Região Sul (1973) 
 
A PASUL (Pesquisa Agropecuária da Região Sul) visava atender imediatamente 
a questões conjunturais e, por isso mesmo, ficou restrita do ponto de vista espacial e 
temporal. Contudo, havia a intenção de implantá-la por Grande Região geográfica até 
atingir o país como um todo. 
Esta pesquisa teve como objetivos principais o levantamento de informações 
estatísticas sobre estimativas de colheitas e previsões de safras dos produtos agrícolas, 
destino dado à produção agrícola, e distribuição dos estabelecimentos segundo os tipos 
de exploração agrícola. Na parte de pecuária, investigou o efetivo e produções dos 
rebanhos bovino, ovino, suíno e avícola, a distribuição dos rebanhos segundo a idade e 
o sexo, e a distribuição dos estabelecimentos segundo as finalidades de exploração dos 
rebanhos. 
A seleção dos estabelecimentos agropecuários foi realizada por Estado e por 
Município, de tal modo que a amostra foi representativa dos estabelecimentos 
cadastrados pelo Censo Agropecuário de 1970. 
A seleção das unidades constituintes da amostra foi feita em dois estágios: 
1º estágio – seleção de municípios. 
2º estágio – seleção de conglomerados. 
Na Tabela 2, apresenta-se o número de estabelecimentos agropecuários e 
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Tabela 2. Distribuição dos estabelecimentos selecionados pelos respectivos 
Municípios. 
Estados  Municípios  Estabelecimentos 
Total  210  10.553 
RS  100  5.490 
SC  30  1.340 
PR  80  3.723 
Fonte: IBGE, Superintendência de Estatísticas Primárias, Centro Brasileiro de Estatísticas Agropecuárias, Manual 
de Instruções da Pesquisa Agropecuária Região Sul, 1973. 
 
A PASUL foi a campo em 1973, executando a coleta de dados, contudo não 
houve a apuração dos resultados. Entre os problemas foi identificado que o 
dimensionamento da amostra foi adequado apenas para algumas variáveis, no entanto, 
introduziram-se inúmeras variáveis no questionário, de forma a que ele se assemelhasse 
ao questionário de um Censo Agropecuário. Percebeu-se, então, que grande parte das 
variáveis ficariam com um coeficiente de variação muito grande, o que desestimulou 
bastante a apuração da pesquisa. Outra dificuldade encontrada para a tabulação final dos 
resultados, foi proveniente de uma expectativa que se criou em ter resultados em nível 
de estado, o que não seria possível, já que o dimensionamento da amostra foi apenas 
para a Região Sul como um todo. Na época, não haviam funcionários especializados 
disponíveis para se elaborar uma crítica dos dados brutos, provenientes do campo, 
deixando-os aptos para serem apurados pelo setor de informática, que naqueles tempos 
trabalhava somente no chamado “grande porte”. Com esses impasses, e não havendo 
soluções práticas para os entraves, ocorreu a não apuração da PASUL.  
 
Pesquisa Mensal de Abate de Animais (1976 a 1996) 
 
As atribuições do Serviço de Estatística da Produção do Ministério da 
Agricultura foram efetivamente transferidas para o IBGE em 1974. Assim, a pesquisa 
anteriormente chamada “Industrialização da Carne”, passou a denominar-se “Pesquisa 
Mensal de Animais”. 
Em 1975, realizou-se o levantamento completo dos estabelecimentos que se 
dedicavam à atividade de abate de animais em todo o território nacional. O cadastro 
oriundo deste inquérito, juntamente com informações complementares obtidas em 1976 
(Censos Econômicos de 1975), proporcionaram valiosos subsídios para elaboração de 
um cadastro atualizado. 
De posse do cadastro, optou-se pela adoção das técnicas de amostragem 
probabilística em função do seu baixo custo, rapidez na apuração e precisão nas 
estimativas. Uma nova reformulação foi realizada em 1984 com o objetivo de estimar o 
abate sem fiscalização. Este modelo de amostragem foi utilizado até 1996, porém 
dificuldades na manutenção do cadastro dos municípios levaram o Departamento de 
Agropecuária, a realizar uma nova reformulação desta pesquisa. 
A partir do ano de 1997, em substituição à Pesquisa Mensal de Abate de 
Animais, foi lançada a Pesquisa Trimestral do Abate de Animais (não mais por 
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abate de animais e estão sob o controle da Inspeção Sanitária Federal, Estadual ou 
Municipal. 
 
Modernização da Agricultura no Sudoeste de Goiás  (1979) 
 
A pesquisa foi centrada na questão da adoção/não adoção de inovações e foi 
efetuada por amostragem, em 1979. 
Utilizando os dados de Goiás do Censo Agropecuário de 1975, foi possível 
definir a população de trabalho que constituiu todos os estabelecimentos agropecuários 
existentes naquela época, nas microrregiões da Serra do Caiapó e Vertente Goiana do 
Paranaíba. Os 24 municípios que compõem essa área totalizavam, em 1975, 17.738 
estabelecimentos agropecuários. 
Obtida a população, através da elaboração de um cadastro contendo as 
informações que se faziam necessárias, foi a mesma classificada em função de uma 
combinação de condições, tendo em vista o tamanho da população, suas características 
básicas e as limitações financeiras e de pessoal. 
Dadas essas restrições, aplicou-se um modelo estratificado de unidades 
compostas em dois estágios de seleção da amostra. No primeiro estágio, selecionaram 
municípios e, no segundo estágio, os conglomerados. 
Dentre os 178 estabelecimentos pesquisados, apurou-se que somente 33% dos 
produtores adotavam mais de quatro itens modernos em suas atividades agrárias. 
Levando em conta que os adotantes da área de estudo representavam 84% dos 
produtores, logo uma percentagem bastante significativa dos entrevistados adotava de 
uma a três das inovações selecionadas para estudo, em seus estabelecimentos, sendo que 
19% utilizavam somente uma prática moderna. A maioria das variáveis investigadas 
apresentou coeficientes de variação adequados. 
 
Tabulação Avançada para o Censo Agropecuário de 1980 (1980) 
 
Os resultados do Censo Agropecuário somente eram disponibilizados, em média, 
18 meses após o início da digitação das suas informações, não sendo possível o 
atendimento da demanda dentro de um intervalo de tempo desejado. Para reduzir o 
prazo da publicação dos resultados censitários, uma das alternativas possíveis é a 
apuração das informações mediante o uso da  amostragem. Com a introdução dessa 
técnica, o nível de publicação fica restrito, em alguns casos, à Unidade da Federação ou 
à Região. 
Foi utilizado um esquema de amostra aleatória estratificada, com dois estágios 
de seleção, complementado por uma lista de grandes estabelecimentos agropecuários 
excluídos, previamente, da população amostrada. Os setores rurais constituíram as 
unidades primárias de amostragem, enquanto que os estabelecimentos agropecuários, 
relacionados nos setores censitários, foram as unidades secundárias. 
Foram utilizados dois tipos de estimadores: um por expansão direta, segundo o 
plano de amostragem, e o outro de razão, com a finalidade de se aumentar a eficiência 
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Pôde-se notar, ao examinar a publicação com as tabulações avançadas do Censo 
Agropecuário de 1980, que diversas variáveis apresentaram coeficiente de variação 
elevado o suficiente para invalidar o uso dessas informações, embora, para outras 
variáveis, o trabalho tenha se mostrado bastante útil. 
 
Pesquisa Agropecuária do Paraná (1982 e 1984/85) 
 
A pesquisa por amostragem probabilística para levantamento de safras agrícolas 
no Estado do Paraná, era um teste piloto para implantação de pesquisas por amostragem 
probabilística em nível nacional, substituindo, a médio prazo, para as grandes áreas 
produtoras, os processos de estimativas subjetivas utilizadas. 
Esta pesquisa teve como principal objetivo o levantamento de informações 
estatísticas em nível estadual, sobre a estrutura, forma de aproveitamento das terras e 
mão-de-obra ocupada nos estabelecimentos agropecuários, bem como dados específicos 
sobre pecuária e agricultura. 
Como base cadastral desta pesquisa, foram utilizadas as folhas de coleta do 
Censo Agropecuário de 1980, que constituíam o sistema básico de referência para a 
seleção da amostra. 
A técnica utilizada para seleção da amostra foi a amostragem aleatória 
estratificada, com dois estágios de seleção, complementada por uma relação de 
estabelecimentos agropecuários especiais. Os setores censitários rurais do Censo 
Agropecuário de 1980 constituíram as unidades primárias de amostragem, e os 
estabelecimentos agropecuários as unidades secundárias de amostragem. A amostra 
final ficou constituída por 9.517 estabelecimentos, dos quais 2.242 corresponderam a 
estabelecimentos especiais (estabelecimentos de grande porte que deveriam 
obrigatoriamente ser investigados). 
Os principais problemas desta pesquisa, estavam relacionados com os altos 
custos dos projetos e com as estratégias operacionais. Isto foi agravado pelas 
dificuldades financeiras das várias instituições que participavam do projeto de previsão 
de safras junto com o IBGE, em virtude dos cortes orçamentários que recaíram sobre as 
rubricas de maior importância para os projetos estatísticos. 
 
Pesquisa sobre Pimenta-do-Reino – Estado do Pará (1982 e 1988) 
 
A fim de atender a uma solicitação do órgão regional do Ministério da 
Agricultura do Estado do Pará, o IBGE realizou, em fins de 1982, uma pesquisa por 
amostragem probabilística de pimenta-do-reino, sendo esta repetida em 1988 em função 
da importância que esse produto tinha para a economia do Estado. 
O método de amostragem empregado foi o da amostragem aleatória simples, que 
selecionou 336 estabelecimentos, complementada por uma relação de  400 
estabelecimentos agropecuários especiais. O Censo Agropecuário de 1980 serviu de 
base para a pesquisa.  
Em 1988, foi utilizada uma amostra aleatória estratificada, usando como variável 
de estratificação o número total de pés de pimenta-do-reino existentes em 31/12/1985, 
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estabelecimentos informantes, 9 tinham mais de 100.000 pés de pimenta-do-reino, 
sendo investigados com certeza. 
O tamanho da amostra foi de 533 estabelecimentos, que foram alocados em cada 
estrato através de uma “alocação ótima” e, selecionados aleatoriamente, com base no 
cadastro de produtores de pimenta-do-reino do Censo Agropecuário de 1985. As 
principais variáveis investigadas apresentaram coeficientes de variação aceitáveis. 
 
Pesquisa Agropecuária do Estado do Maranhão (1983) 
 
A ocorrência de um prolongado período de estiagem em todo o território 
maranhense motivou a realização de uma pesquisa que investigasse de forma objetiva e 
com boa precisão os danos causados pela seca. 
Foi utilizado o cadastro de produtores agropecuários que solicitaram 
financiamento no Banco do Brasil. 
Adotou-se o modelo de amostragem aleatória estratificada, onde as agências são 
os estratos. A amostra, de 3.220 unidades, foi fixada em função do custo da pesquisa. A 
locação da amostra, em nível de agência, foi feita proporcionalmente à participação 
relativa na produção de arroz de 1982, e a seleção das unidades foi feita de forma 
sistemática.  
As operações de campo foram executadas pelos técnicos pertencentes aos 
diversos órgãos interessados, na condição de supervisores dos trabalhos de coleta dos 
dados, e de entrevistadores, num período de aproximadamente 10 dias. Em face do 
pouco tempo e da escassez de recursos financeiros, tornou-se necessário a aplicação de 
um questionário contendo reduzido número de indagações. 
É importante ressaltar, que o levantamento de campo foi retardado em função da 
liberação de recursos financeiros por parte do IBGE e dos demais órgãos que 
participavam da operação. O programa de contenção de despesas públicas, determinado 
pelo Governo Federal, reduziu substancialmente a parcela de participação dos demais 
órgãos do sistema (Ministério da Agricultura, Banco do Brasil e INCRA), obrigando ao 
IBGE assumir grande parte dos custos do projeto. 
Os documentos restantes sobre a pesquisa indicam que os resultados obtidos não 
foram satisfatórios. 
 
Pesquisa de Previsão de Safras – PREVS (1986/1987 a 1999-2000) 
 
A Pesquisa de Previsão de Safras -  PREVS, baseou-se em métodos  de 
amostragem probabilística, e produziu anualmente estatísticas necessárias à avaliação da 
situação e ao planejamento da agricultura e da pecuária, dos estados onde foi 
implantada. 
A Pesquisa de Previsão de Safras tinha como base um convênio do IBGE com o 
Banco Mundial, órgão que estava muito interessado na melhoria da qualidade das 
informações de mercado, nos países do terceiro mundo. 
O desenho da amostra em cada estado consistiu na seleção sistemática em uma 
única etapa, de áreas denominadas segmentos, selecionados de um painel estratificado 
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A coleta de dados foi realizada através de entrevista direta com os produtores, 
utilizando ampliação de fotografia aérea que permite a medição e/ou aferição das áreas. 
Para obter estimativas estaduais das variáveis pesquisadas, a partir dos dados da 
amostra, foram aplicados estimadores de expansão direta. Com o objetivo de melhorar a 
precisão dos estimadores de algumas variáveis, foi adotada a técnica de painéis 
múltiplos, que consiste em combinar as estimativas da amostra de áreas com estimativas 
provenientes de um cadastro. 
A unidade de investigação da pesquisa é um segmento de área, formado por 
estabelecimentos ou parte de estabelecimentos onde se processa qualquer exploração ou 
ocupação - área de exploração ou ocupação, e onde são coletadas as informações da 
pesquisa. 
Nas últimas pesquisas realizadas não foi utilizada a técnica de painéis múltiplos, 
por falta de cadastros atualizados. Entretanto, nas pesquisas que foram realizadas até a 
safra  1994/1995, utilizou-se como painel auxiliar, um cadastro de estabelecimentos 
especiais para as algumas variáveis. Este painel auxiliar foi selecionado do painel de 
informantes do Censo Agropecuário de 1985, e atualizado a cada ano, pelo critério da 
maior área de lavoura, para um conjunto de produtos principais da agricultura estadual, 
ou do maior número de cabeças, para os rebanhos da pecuária. 
Dentre os inúmeros problemas que comprometeram o cumprimento do 
cronograma, destacaram-se: o atraso na liberação de recursos, a falta de álcool para as 
viaturas na fase de coleta de dados, restrição ao uso das viaturas (reforma administrativa 
do governo), greves dos funcionários do IBGE, que coincidiram com o início da 
apuração dos dados, e número reduzido de funcionários lotados na gerência do projeto. 
Os resultados das pesquisas realizadas foram bastante satisfatórios, 
demonstrando sua viabilidade em atender às demandas dos usuários, principalmente nos 
períodos intercensitários.  
A relevância e a boa qualidade dos resultados, atestaram a viabilidade do 
projeto, colocando-se como alternativa viável de aperfeiçoamento das estatísticas 
agropecuárias. 
Como não ocorreu renovação do convênio com a secretaria de agricultura do 
Paraná, a pesquisa foi a campo pela última vez em 1999. Todavia, a experiência 
acumulada no desenvolvimento e execução das pesquisas do projeto PREVS, permitiu 
assegurar a obtenção de estimativas confiáveis para um conjunto relevante de variáveis 
do setor agropecuário do país. 
 
Pesquisa do Café (1997-2001) 
 
A cultura do café compunha o escopo do produtos levantados do Projeto 
Previsão de Safras (PREVS), desde de 1987. Em 1997, surgiu uma pesquisa específica 
sobre o café, recebendo um tratamento diferenciado das demais, melhorando o 
conhecimento sobre a cultura no Estado do Paraná. Assim, o IBGE, como coordenador 
das estatísticas nacionais, atendendo ao pleito de entidades ligadas direta e 
indiretamente ao complexo do café, implementou no Estado do Paraná um modelo que 
possibilitava aferir a safra anual da  cultura do café, além de acompanhar o 
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A variável mais adequada para a estratificação dos estabelecimentos produtores 
de café era o “efetivo de pés de café”. Esta variável, ao representar a totalidade dos pés 
em produção e os novos, revela a potencialidade do estabelecimento em relação à 
produção, além de apresentar alta correlação com a grande maioria das demais 
variáveis. 
O cadastro dos estabelecimentos do Censo Agropecuário 1995/1996 constituiu a 
base da pesquisa. Em particular, para o Estado do Paraná, decidiu-se por não pesquisar 
aqueles estabelecimentos com efetivo menor que 1.000 pés, devido ao insignificante 
peso econômico dos mesmos. 
O coeficiente de variação desejável foi estipulado em 2%, para estimar a 
variável “efetivo de pés de café”, fazendo-se a divisão da população em cinco estratos, 
sendo um deles estrato certo, como verificado na Tabela 3. 
 
Tabela 3. Estratificação dos estabelecimentos produtores de café – Paraná – 1996. 
Estrato  Efetivo de pés de café  Total de estabelecimentos  Tamanho da 
amostra 
      Total                                                                   20 472                               327 
1  1 000 a 3 798  9 427  34 
2  3 799 a 9 932  6 997  48 
3  9 993 a 29 213  3 095  51 
4  29 214 a 119 418  807  48 
5  Maior que 119 418  146  146 
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Estatísticas do Café no Estado do Paraná, 2003. 
A série de estudos forneceu resultados satisfatórios para os anos de 1997 a 2001. 
Contudo, não ocorreu a renovação do contrato entre o IBGE e a SEAB-PR, para a 
continuidade da pesquisa. 
 
Uso de Agrotóxicos no Estado do Paraná (1999) 
 
A pesquisa teve o objetivo de fornecer informações sobre o uso de agrotóxicos 
pelos estabelecimentos agropecuários do Paraná. Contribuiu para a realização desse 
estudo no Paraná, os seguintes fatos relevantes: em 1997, o Estado foi o segundo em 
volume de vendas de agrotóxicos; casos de intoxicação provocados por agrotóxicos têm 
sido relatados, principalmente entre as pessoas que os manipulam;  e a presença de 
resíduos de agrotóxicos na água, no solo e em alimentos foi revelada por estudos 
realizados pela Superintendência de Recursos Hídricos e Meio Ambiente e pela 
Secretaria de Saúde do Estado do Paraná. 
A pesquisa teve como base o desenho amostral adotado na PREVS e investigou 
as  seguintes culturas: algodão, arroz (irrigado e sequeiro), batata-inglesa (1
a safra), 
feijão (1
a safra), mandioca, milho e soja . 
Os resultados alcançados foram bastante satisfatórios, principalmente por se 
tratar de uma pesquisa piloto, que aplicou as informações já disponíveis e confirmou 
grande parte das expectativas da SEAB/PR, quanto ao diagnóstico do uso de 
agrotóxicos no Paraná, agora realizado com um maior rigor científico. 
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Tentativa de Pesquisa sobre Cacau 
 
Em 1984, tentou-se implementar uma pesquisa objetiva sobre a cultura do cacau, 
com a finalidade de se obter dados de forma mais precoce, considerando a 
representatividade dessa cultura para o PIB. O IBGE tentou formalizar um convênio 
com a CEPLAC (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira), para 
desenvolver um projeto de pesquisa com base em levantamentos por amostragem 
probabilística. O programa previa o treinamento de técnicos da CEPLAC na ENCE 
(Escola Nacional de Ciências Estatísticas), que assistiriam às aulas de amostragem, na 
qualidade de ouvintes. Porém os esforços não lograram êxito, uma vez que o projeto 
não teve continuidade. 
 
Tentativa de pesquisa sobre uso de agrotóxicos em Paty do Alferes e 
Teresópolis (Estado do Rio de Janeiro) 
 
No início da década de 90, um grupo de técnicos do IBGE tomaram a iniciativa 
de realizar pesquisas por amostragem probabilística sobre o uso de agrotóxicos em Paty 
do Alferes e Teresópolis, importantes municípios agrícolas do Estado do Rio de Janeiro. 
Dentre diversas motivações que levaram a esta iniciativa, destacava-se a ausência de 
informações, em nível nacional, sobre o uso de agrotóxicos em lavouras brasileiras. 
Assim, pretendia-se criar esta nova linha de investigação no IBGE, tendo como ponto 
de partida para a verificação das melhores variáveis para abordar o assunto, um estudo-
piloto do município de Paty do Alferes e outro em Teresópolis. 
Utilizou-se os dados do Censo Agropecuário de 1985 para como base para 
definir a amostra, porém, quando se foi a campo, constatou-se que as informações 
oriundas do Censo Agropecuário de 1985 estavam bastante desatualizadas. Então, 
percebeu-se que seria impossível fazer um trabalho através de amostragem 
probabilística.  
De qualquer maneira, para não perder a oportunidade de se obter informações 
relevantes sobre o uso de agrotóxicos, mesmo sem se ter estimativa de erro para os 
dados, os técnicos resolveram fazer os levantamentos nos dois municípios supracitados, 
executando dois trabalhos não amostrais, no formato de “estudos de caso”. 
 
Tentativa de implementação da pesquisa “Mapeamento do Uso de 
Agrotóxicos no Estado do Rio de janeiro” 
 
Em dezembro de 1999, reuniram-se na Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (SEMAD), representantes da AEARJ/SENGE-RJ, 
EMATER-Rio, FEEMA, FIOCRUZ, IBGE, PESAGRO-Rio e SES-SUSC com o 
objetivo de avaliar estratégias de ação para um controle efetivo de agrotóxicos no 
Estado do Rio de Janeiro. 
Houve o dimensionamento de uma amostra aleatória estratificada, com um 
estágio de seleção, com base no cadastro de produtores do Estado do Rio de Janeiro, 
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atividade principal “Horticultura, Batata-inglesa, Tomate e Cebola” no Censo 
Agropecuário 1995-1996. 
A pesquisa tinha previsão de período de coleta de março a junho de 2001, tendo 
como período de referência o ano de 2000. O questionário foi construído com variáveis 
básicas para identificar a utilização e a manipulação de agrotóxicos pelos agricultores. 
Contudo, após um certo tempo, com os estudos prévios já adiantados para a 
implementação da pesquisa e da preparação de documentos para firmar um convênio 
entre o IBGE e a SEMAD, houve um abortamento do trabalho em função da Diretoria 
de Pesquisas do IBGE ter comunicado ao DEAGRO, que não era meta do IBGE realizar 
pesquisas em âmbito estadual, mas sim em nível nacional. 
 
Tentativa de Pesquisa sobre Flores e Plantas Ornamentais 
 
Em abril de 2002, realizou-se, na sede  da EMBRAPA-Informática 
Agropecuária, reunião na qual estavam presentes representantes da EMBRAPA, 
MAPA, e do IBGE, com o intuito de se estabelecer um entendimento técnico, visando o 
desenvolvimento comum de ações de planejamento e projetos na área de fruticultura, 
floricultura e plantas medicinais. Quanto à floricultura, os representes do  IBGE 
informaram que somente através de uma pesquisa especial sobre flores e plantas 
ornamentais se poderia atender à urgente  demanda do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e do Abastecimento. 
Ficou acordado com o MAPA que o IBGE faria os estudos necessários e 
enviaria um projeto de pesquisa, que foi aprovado pelo MAPA em reuniões 
subseqüentes. No projeto, ficou estabelecido que só seria investigado os 
estabelecimentos com receita maior ou igual a R$5.000,00 / ano, em flores e plantas 
ornamentais, já que objetivo era mapear os produtores mais tecnificados. Assim, 
obteve-se um universo de 2.556 informantes, sendo que o tamanho da amostra ficou em 
337 estabelecimentos. 
Após o desenvolvimento de todo material para a aplicação da pesquisa, 
necessitando-se apenas da assinatura do convênio entre o IBGE e o MAPA, o técnico do 






É possível observar que as pesquisas que foram a campo (onze), em sua maioria 
(seis) se concretizaram em cumprimento ao Plano Único de Estatísticas e/ou 
simplesmente na busca de uma melhoria na qualidade das estatísticas. Isto reflete não só 
a necessidade real de se obter ganhos qualitativos nas investigações agropecuárias, mas 
também o interesse e a preocupação dos antigos gestores das pesquisas agropecuárias, 
no IBGE, em melhorar as estatísticas do setor. 
Considerando somente as tentativas (quatro) de se implementar pesquisas novas, 
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detalhadas sobre o principal assunto motivador da possível pesquisa, com duas 
demandas claras de órgãos externos. 
É interessante destacar também, que no período de abrangência deste trabalho 
histórico, ocorreram 15 eventos (11 pesquisas e 4 tentativas) ligados a investigações por 
amostragem probabilística do setor agropecuário no IBGE, o que não é, em absoluto, 
algo desprezível. Sob esta ótica, é relevante uma análise dos motivos para o 
encerramento de todas as pesquisas que se concretizaram no período. Foi possível 
constatar que a falta de recursos financeiros foi a causa mais freqüente (quatro vezes) 
para a interrupção definitiva de pesquisas. Em segundo lugar, é significante assinalar 
que algumas pesquisas terminaram porque atendiam a questões meramente conjunturais 
(três vezes). Também pode-se ressaltar, que duas pesquisas se extinguiram porque 
visavam obter respostas específicas apenas para um momento/período único 
(“Tabulação Avançada para o Censo Agropecuário de 1980” e “Modernização da 
Agricultura no Sudoeste de Goiás”). Em síntese, pode-se afirmar que a principal razão 
para a descontinuidade das pesquisas por amostragem probabilística do setor 




Desde 2004, o United States Department of Agriculture (USDA), através do 
NASS (National Agricultural Statistics Service) iniciou uma aproximação com a 
Coordenação de Agropecuária do IBGE. Tais contatos são fruto do programa de 
cooperação técnica visando o aprimoramento das estatísticas agrícolas de países 
emergentes (principalmente, Brasil e China). Estes contatos devem-se à produção 
significativa de diversas lavouras brasileiras, que estão influenciando marcantemente o 
mercado internacional. 
Em março de 2006, ocorreu a visita de técnica do NASS ao IBGE. Naquela 
oportunidade, realizou-se a apresentação do seminário “Sistema de Pesquisas 
Agropecuárias do NASS/USDA”. Posteriormente, numa visita de técnicos do IBGE ao 
NASS, foi possível conhecer melhor as condições estruturais e orçamentárias do 
sistema norte-americano de estatísticas agropecuárias. 
Constatou-se, a princípio, que o orçamento do NASS é de 500 milhões de 
dólares em anos que não há Censo Agropecuário. Este montante de recursos é muito 
superior à totalidade dos recursos  disponível ao IBGE para a realização de todo o 
programa de estatística brasileiro (cerca de 130 milhões de reais ao ano), onde as 
atividades de pesquisa agropecuária correspondem apenas a uma pequena parcela do 
campo temático coberto pela instituição. Desta maneira, vale ressaltar a importância de 
que os recursos que o Governo Federal brasileiro disponibiliza para gasto em produção 
de estatísticas agropecuárias sejam concentrados e coordenados, evitando duplicação de 
esforços financeiros e humanos para a execução de tarefas semelhantes. Este cenário, 
evidencia a escassez de recursos para a execução de estatísticas agropecuárias no Brasil, 
e ainda mais para a implementação de estatísticas por amostragem probabilística, que no 
meio rural são bem mais dispendiosas do que no ambiente urbano. 
Obviamente, os EUA são um país extremamente mais rico do que o Brasil, e 
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as estatísticas agropecuárias norte-americanas são um padrão de excelência a ser 
alcançado, pois eles combinam inteligentemente diversas técnicas para a obtenção de 
estatísticas agropecuárias de qualidade, com uso intensivo de amostragem 
probabilística. 
Atualmente a COAGRO/IBGE não realiza pesquisas por amostragem 
probabilística. Com respeito às estimativas de safra agrícola investiga, através do 
acompanhamento mensal realizado pelo LSPA, 36 produtos. Além disso, por meio da 
PAM obtém-se dados anuais, em nível municipal, para 64 lavouras. Sem considerar as 
demais pesquisas da COAGRO, é possível concluir que a demanda brasileira por 
informações agrícolas é muito grande, havendo poucos recursos para a concretização 
das metas atuais, e absolutamente insuficientes para ampliar o escopo e garantir maior 
qualidade. Portanto, uma reflexão sobre esta nossa realidade atual, nos permite inferir 
que somente com aportes expressivos de pessoal e financeiro será possível agregar às 
diversas pesquisas da COAGRO, outras novas com metodologia por amostragem 
probabilística. 
Mas, como isto seria possível? A curto prazo não cremos em viabilidade, porém 
em médio prazo, com a finalização do Censo Agropecuário 2006, se terá um cadastro 




Dentre as informações cadastrais coletadas destaca-se a coordenada de 
localização dos estabelecimentos agropecuários. Este dado de posicionamento, além de 
constituir elemento adicional de endereçamento, importante para a orientação de acesso 
nos trabalhos de campo, pode ser empregado para a seleção de unidades amostrais em 
eventuais esquemas que envolvam segmentos de área menores que o setor censitário. 
 produziram um conjunto de informações excepcionais para a 
constituição de sistemas de referência e de infra-estrutura estatística necessárias à 
implantação de pesquisa por amostra de estabelecimentos agropecuários. Permitirá a 
construção e implantação do Cadastro de Estabelecimentos e Produtores Agropecuários, 
fundamental para a implementação de pesquisas por amostragem que tenham como 
unidade de investigação o estabelecimento agropecuário. Será o primeiro cadastro de 
lista informatizado, reunindo o conjunto dos produtores agropecuários de país. A partir 
dele, será possível identificar e caracterizar os estabelecimentos e os produtores 
agropecuários.  Além disso, tais registros fornecerão um leque de informações 
suficientes à definição de amostras a serem utilizadas em futuras pesquisas. 
A enorme utilidade e importância do cadastro para fins estatísticos são notórias, 
entretanto, um cadastro permanentemente atualizado é premissa básica para uma 
contínua qualidade das informações estatísticas. Assim, a atualização cadastral se impõe 
como tarefa igualmente importante na seqüência de sua implantação, requerendo a 
instituição de serviços de manutenção cadastral.  
Para tanto, a utilização de fontes externas, como instituições e/ou entidades que 
possuam informações cadastrais a respeito de estabelecimentos e produtores 
agropecuários, torna-se uma alternativa viável e fundamental. Nesse sentido, a tarefa de 
                                                 
1 Operação censitária integrada realizada em 2007 que incluiu o Censo Agropecuário 2006, a Contagem 
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atualização implicará no intercâmbio de informações cadastrais e coordenação dos 
esforços de atualização, envolvendo diferentes instituições, determinando novas tarefas 
para o IBGE no âmbito do sistema estatístico nacional. 
O conjunto dos setores censitários recenseados constitui um cadastro de áreas 
que, de maneira exaustiva e mutuamente excludente, cobre todo o universo de eventos 
identificáveis no território. Admite-se que o conjunto de setores com atividade 
agropecuária, juntamente com as informações agregadas sobre a estrutura agropecuária 
advindas do censo, constitui um adequado e, seguramente, o mais preciso e rico 
cadastro disponível para seleção de amostras de área para a investigação da 
agropecuária no período intercensitário. 
A infra-estrutura estatística representada por esses cadastros abre uma série de 
possibilidades e exercerá grande impacto sobre as pesquisas e estatísticas agropecuárias 
brasileiras. Atualmente, as estatísticas contínuas sobre atividades agropecuárias são 
fundadas especialmente em investigações indiretas de caráter subjetivo, junto a 
especialistas e conhecedores da realidade econômica dos municípios e, de maneira 
geral, não comportam o levantamento de dados individuais. As condições reunidas a 
partir dos resultados da operação censitária permitem a implantação de um sistema 
nacional de pesquisa da agropecuária baseado em amostra probabilística de 
estabelecimentos, podendo contemplar tanto pesquisas por amostra de lista quanto 
pesquisas por amostra de área e de cadastro duplo. 
Cabe, no entanto, considerar que a implementação de um sistema nacional de 
estatísticas agropecuárias exclusivamente baseado em amostragem probabilística seria 
financeiramente inviável. Assim, não se poderá  prescindir das pesquisas chamadas 
“subjetivas” para o setor agropecuário. O uso de amostragem probabilística não seria 
capaz de atender à demanda por informações do setor no nível de município, além da 
gama tão grande e diversificada de lavouras e variáveis agropecuárias já 
tradicionalmente investigadas. 
Um sistema de pesquisas contínuas da agropecuária por amostra probabilística 
para o país, que garanta maior exatidão e confiabilidade e controle de precisão 
estatística, é uma forte demanda e um anseio acalentado há muitas décadas. Os Censos 
2007 e, em particular, o Censo Agropecuário de 2006, da forma como foram realizados, 
devem contribuir de maneira decisiva para alcançar estes objetivos. 
Ele poderia ser posto em prática valendo-se de convênios com instituições 
governamentais ou não, que disponibilizariam recursos financeiros, mas 
necessariamente deveria também contar com maior aporte orçamentário ordinário.  
Analisando-se este cenário, pode-se concluir preliminarmente que somente a 
união de esforços de pessoal e financeiros, em nível nacional, é que poderá custear a 
manutenção de pesquisas por amostragem probabilística para o setor agropecuário. Esta 
união de esforços presume que o Ministério da Agricultura e até mesmo órgãos 
estaduais façam um trabalho conjunto com o IBGE/COAGRO. Portanto, será necessário 
um esforço muito grande para coordenar todo este sistema, que hoje é bastante 
fragmentado
2
                                                 
2 A começar pelas atividades de pesquisa realizadas no âmbito do MAPA, pela Conab. 
. Tarefa que necessariamente recai sobre o IBGE, em sua função oficial de 
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os diversos interesses das instituições brasileiras (estaduais e federais) que produzem 
estatísticas agropecuárias. Somente desta forma, poderemos ter um sistema nacional de 
estatísticas agropecuárias que funcione bem, maximizando a utilização racional de todos 
os recursos humanos e financeiros envolvidos.  
 
5. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA 
 
Ata da Reunião de Reestruturação e Reativação da Cecab. Rio de Janeiro. Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 7 de dezembro de 
1999. 3p. 
CENSOS 2007: Inovações e impactos nos sistemas de informações estatísticas e 
geográficas do Brasil. Rio de Janeiro: IBGE. 2008. 72p. 
COUTINHO, J.A.G.; CAVALCANTI, M.S.D’; LINS, L.C.G.; MARICATO, A.T.; 
FREITAS, E.A.V.; FERRY, R.V.; SANTOS, J.A. dos; WHATELY, M.H. Uso de 
agrotóxicos no município de Paty de Alferes: Um estudo de caso. Cadernos de 
Geociências. IBGE, Rio de Janeiro, n.10, p.1-124, jan., 1994. 
Estatísticas do Café no Estado do Paraná: 1998-2001. Departamento de Agropecuária – 
Rio de Janeiro: IBGE, 2003. 57p. 
FREITAS, E.A.V.; SANTOS, J.A. dos; CAVALCANTI, M.S.D’; COUTINHO, J.A.G.; 
LINS, L.C.G.; FERRY, R.V. Uso de agrotóxicos no município de Teresópolis: Um 
estudo de caso. Cadernos de Geociências. IBGE, Rio de Janeiro, n.13, p.1-193, 
jan./mar.,1995. 
GUEDES, C.A.B, PERRUSO, J.C.; LAURIA, C.A.; BOLLIGER, F.P. Pesquisas 
Agropecuárias por Amostragem Probabilística no IBGE: Histórico e Perspectivas 
Futuras. Rio de Janeiro: IBGE, Coordenação de Agropecuária, 2007.145p. (Textos 
para discussão nº 25). 
JABINE, T. & MONTEIRO, A. da C. Levantamento por amostragem da produção de 
trigo, no Rio Grande do Sul, da safra de 1957/1958. Revista Brasileira de 
Estatística. Rio de Janeiro, V.50, n.194, p.189-200. 1989. 
Levantamento da Área e Produção das Culturas do Arroz, Feijão 1a e 2a Safra, 
Mandioca e Milho - Safra 82/83. Rio de Janeiro. IBGE, 1983. 
Manual de Instruções da Pesquisa Agropecuária Região Sul -  1973. Informações 
relativas a 1972/73, 1973. Rio de Janeiro: IBGE, 1973. 114p. 
Manual de Instruções da Pesquisa Especial de Bovinos – 1973. Informações relativas ao 
ano de 1972. Rio de Janeiro: IBGE, 1973. 86p. 
Modernização da Agricultura no Sudoeste de Goiás. Superintendência de Estudos 
Geográficos e Sócio-Econômicos. Convênio: IBGE / EMBRAPA. Rio de Janeiro, 
1982. 164p. 
OLIVEIRA, A.D. de & SILVA G. Projeto de Tabulação Avançada Para ao Censo 
Agropecuário de 1980. Rio de Janeiro. IBGE, 1980. 23p. 
OLIVEIRA, O.; BOLLIGER, F.; FLORIDO, A. Brazil Agricultural Census 2006: 
innovations and impacts. In: INTERNATIONAL CONFERENCE ON 
AGRICULTURE STATISTICS -  (ICAS-4), 4., Beijing. Conference papers. 








Rio Branco – Acre, 20 a 23 de julho de 2008 
Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 
 
PERRUSO, J.C. Pesquisa Nacional Sobre Flores e Plantas Ornamentais. Rio de Janeiro. 
IBGE, 2003, 14p. (Relatório Interno). 
Iª Pesquisa Especial de Bovinos - 1972. Informações relativas ao ano de 1971. Rio de 
Janeiro: IBGE, 1972. 96p. 
Pesquisa Agropecuária do Estado do Maranhão: Rio de Janeiro. IBGE, 1983. 4p. 
Pesquisa Agropecuária: Paraná, 1a pesquisa, 1982. Rio de Janeiro: IBGE, 1983. 92 p. 
Pesquisa Agropecuária: Paraná, 2a pesquisa, 1982. Rio de Janeiro: IBGE, 1983. 68 p. 
Pesquisa Agropecuária: Paraná, 3a pesquisa, 1984. Rio de Janeiro: IBGE, 1987. 19 p. 
Pesquisa Agropecuária Região Sul. Metodologia (Sumário). Centro Brasileiro de 
Estatísticas Agropecuárias. Rio de Janeiro: IBGE,1973. 7p. 
Pesquisas Especiais do Departamento de Agropecuária – Metodologias e Resultados. 
Rio de Janeiro. IBGE, 1989. 195p. (Textos para Discussão n.13). 
Previsão e Acompanhamento de Safras nos Estados de São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina e no Distrito Federal. Diretoria de Pesquisas e Diretoria de Geociências. 
Rio de Janeiro: IBGE, 2005. 213 p. 
Programa de Estatísticas Agropecuárias por Amostragem Probabilísticas a Nível de 
Produtor. IBGE, Centro Brasileiro de Estatísticas Agropecuárias. Convênio: 
FIBGE/USAID, março de 1971. 19p. 
Relatórios Metodológicos -  Pesquisa Agropecuária, Departamento de Agropecuária. 
V.6. 1a ed. – Rio de Janeiro: IBGE, 1989. 360 p. 
Relatórios Metodológicos - Pesquisa Agropecuária, Departamento de Agropecuária.V.6. 
2a ed. – Rio de Janeiro: IBGE, 2002. 92 p.  
Tabulações Avançadas do Censo Agropecuário - IX Recenseamento Geral do Brasil de 
1980. Resultados Preliminares. Rio de Janeiro, IBGE 1982, 28p. 
Uso de agrotóxicos no Estado do Paraná: safra 1998/1999. Diretoria de Pesquisas e 
Diretoria de Geociências – Rio de Janeiro: IBGE, 2001.54p. 
VALENTE, E. As Estatísticas Agropecuárias e a IIIª Conferência Nacional de 
Estatística. Rio de Janeiro: IBGE, 1989. 75 p.(Textos para Discussão, sem 
número). 
 